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Fazem parte do quadro efetiva ou temporário de servidores das escolas estaduais cearenses: Coordenadora/or 

Escolar, Coordenadora/or do Centro de Multimeios, Professora/or Coordenadora/or de Área (PCA) e Apoio no 

Laboratório Educacional de Informática (LEI) ou no Laboratório Educacional de Ciências (LEC), que aos 

professores, proporcionam apoio pedagógico, aos estudantes, melhores oportunidades de aprendizagem, de 

engajamento e desenvolvimento da autonomia. Trata-se de um serviço de apoio aos docentes que vem se 

consolidando nos últimos anos.

Nesta direção, contudo, nada pode substituir, na constante qualificação do trabalho docente, a autorreflexão que 

cada professor deve fazer sobre sua própria prática, a partir de elementos do método científico, para sistematizar 

suas experiências, bem como para que este adquira o domínio pleno de seu trabalho, promovendo releituras 

sobre suas práticas e fomentando a elaboração de novos procedimentos de ensino e aprendizagem que 

promovam o desenvolvimento das competências e habilidades esperadas para cada etapa de ensino.

Por se tratar de uma profissão dinâmica sobre a qual as mudanças econômicas, políticas, religiosas e sociais 

refletem diretamente, é de fundamental relevância que estes profissionais, ao exercerem suas atividades 

cotidianas de sala de aula, participem, com certa frequência, de programas de formação continuada, tendo como 

fim o aperfeiçoamento profissional, a troca de experiência entre pares, a reflexão sobre o seu fazer pedagógico, 

dentre outros. Neste sentido, os sistemas de ensino precisam estruturar mecanismos de apoio ao trabalho 

docente, de modo que estes profissionais não se sintam isolados frente aos desafios associados à sua prática na 

escola. 

É, portanto, um canal disponível para que o professor seja provocado a olhar para si mesmo como sujeito 

construtor de um saber que o fortalece na dinâmica efervescente da escola, que, por sua vez, vive um constante 

movimento de adaptação e readaptação às novas demandas, e de expectativas da sociedade contemporânea 

quanto à sua função social de fomentar a construção e o compartilhamento de saberes múltiplos.

ma das grandes questões postas à educação brasileira, atualmente, é a seguinte: Como apoiar os U professores no desenvolvimento de suas práticas pedagógicas em sala de aula?

Seguindo esta perspectiva, a revista DoCEntes, publicada pela Secretaria da Educação do Ceará, visa estimular 

que todos os(as) professores(as) das escolas públicas estaduais fortaleçam suas práticas de letramento científico, 

à medida que reflitam sobre a própria performance em sala de aula, escrevam e publiquem relatos de experiência, 

resenhas e artigos científicos relacionados a pesquisas científicas vinculadas a programas de pós-graduação. Essa 

revista é uma estratégia de apoio aos/(às) professores(as) em seu processo de autoformação. 

Apresentação
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Em cada um destes muitos elementos suscitados ao longo deste texto, uma figura torna-se presente e, de certa 

forma, central: a do professor-pesquisador. É a partir dela que se desencadeia todo o processo de pesquisa que 

busca uma maior apropriação e autocaracterização do professor, enquanto agente de formação, de autoformação 

e produtor de conhecimento. Neste sentido, a revista DoCEntes é, para nós, um meio viável e eficaz que objetiva o 

incentivo à realização de pesquisas com a consequente difusão. Este periódico, além da vertente científica, 

contempla ainda a divulgação de práticas pedagógicas exitosas realizadas pelos docentes da rede pública de 

ensino estadual do Ceará.

Além disso, é importante reconhecer a produção dos(as) nossos(as) professores(as) proveniente de cursos de pós-

graduação, frisando que, em nosso estado, novos programas dessa natureza têm sido implementados em 

instituições públicas, onde novas modalidades têm contemplado diferentes perfis profissionais, bem como 

atendido a diferentes propósitos de pesquisa. Nesse contexto, nossas escolas têm sido locus de estudos de 

caráter múltiplo, passando por pesquisas quantitativas que buscam mapeamento de perfis, identidades e 

parametrização de resultados obtidos na implementação de projetos pedagógicos, chegando à análise mais 

minuciosa e qualitativa de realidades ímpares presentes em nossas salas de aula por todo o Ceará.

A gestão da Secretaria da Educação sente-se orgulhosa de, por meio da revista DoCEntes, levar à comunidade 

científica a significativa contribuição de nossos(as) professores(as), fruto de um trabalho engajado e necessário, 

desenvolvido, em sua ampla maioria, no chão de nossas escolas. 

Os novos programas de pós-graduação têm ensejado grande diversidade de pesquisa educacional em nosso 

estado, estimulando, dessa forma, a disseminação e o acesso à produção científica voltada ao trabalho na sala de 

aula. Por conseguinte, torna-se, cada vez mais, expressivo o número de professores(as) que tem se dedicado à 

pesquisa dentro e fora da sala de aula.
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Na práxis Educativa, não é diferente. Gestores educacionais reconhecem a necessidade das avaliações da 

aprendizagem, bem como das avaliações institucionais, mesmo assim, esses processos avaliativos, 

frequentemente, são alvos de críticas e de exortações no sentido de que ainda não abrangem, a contento, a 

complexidade de: nortear a tomada de decisões dos agentes das instituições educacionais em favor do processo de 

ensino-aprendizagem; qualificar os métodos didático-pedagógicos docentes; compreender os fatores sociais que 

refletem no cotidiano da escola, para que, em conjunto, busquem-se as soluções plausíveis; fomentar a 

implementação de programas e de políticas públicas que minimizem as disparidades de aprendizagem entre 

estudantes, dentre outros. 

Avaliação como Instrumento da Aprendizagem

A despeito dessas questões em torno da avaliação, há um reconhecimento de que ela é, deveras, necessária no 

campo educacional, seja para promoção dos estudantes, seja para melhoria do funcionamento das instituições 

educacionais. Nesse sentido, há um reconhecimento amplo de que a avaliação educacional necessita ser elaborada 

como um processo, que atue no ensino e garanta a aprendizagem.

Esta edição da DoCentes contempla a Avaliação Educacional como instrumento privilegiado da Aprendizagem. 

Historicamente, as avaliações, em todas as suas variantes, têm sido mal recebidas na sociedade brasileira. Em diversos 

contextos e instituições sociais, o ato de avaliar, via de regra, é cercado de resistências, críticas e questionamentos, em 

consequência de não se conseguir, por meio dos instrumentos aplicados, abranger todos os desafios intrínsecos aos 

sistemas  educacionais.  

Nos oito artigos apresentados nessa edição, identificamos vários aspectos da avaliação educacional, entretanto, 

pode-se destacar a avaliação diagnóstica, a formativa e a significativa como modalidades essenciais ao processo de 

ensino e de aprendizagem. Quatro artigos expressam a relevância da avaliação na aprendizagem da Língua 

Portuguesa, destacando-se nessa área a literatura e a produção textual direcionada ao Exame Nacional do Ensino 

Médio (Enem). Outros dois artigos abordam como a avaliação pode colaborar no aprendizado de competências e 

habilidades em Matemática. 

Rosendo Freitas de Amorim
Editor Chefe

Editorial


